
 

nuno con_ uumem Gallã-Sabbado, 25 de novembro do toi¡

______________
____________-_

________.____ .

 

l'lllltl
AIIIHATURAS-(Pagamonto ndontado)-Com cnumpilhn: ano ¡VIEW-UFO_ estam-

pilha: 81230 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. “rica 's pisa¡ da Uniao

postal mais a importancia da estampilhn. A' cobrança feita pelo cancro, uma a im-

portancia com ella dispendida. A assinatura O compro contada dos d'un l OI_ 15 de cado

mor. Nao se rostitucm o¡ originou. '

A REPUBLICA PURTUGUEZA 1

APRECIADA LA FORA

Demos hoje logar ao que de nós se diz lá fóra. Fala a

Humanite', o considerado jornal francez de que é director o

brilhante jornalista e eminente democrata Joan Jaurés, e que

escreve, na singela linguagem da verdade, para os seus lei-

teres:

  

a

,Or

  

«Uma parte da imprensa europeia ocupou-se ultimamente da si.

tuaçâo de Portugal. Considerou-a como gravo pelo facto de se ter rea-

lisado a tentativa dos realistas e de se anunciar uma divisão entre os

republicanos. Na realidade, nenhuma dessas razões tem a importadora

que se lhes quiz atribuir. Os realistas já se encontram longe da iron'

teira portuguesa, desarmados pelos espanhoes, os quaes, embora tar-

diamente, e apesar dos desejos dos reaciouarios, cumpriram, por tim,

o seu dever.

Quanto á divisão dos republicanos não tem a sign'licação que se

lhe quer dar. Ha poucos dias ainda que os jornaes portuguezes publi-

caram um longo compte renda das sessões do Congresso republicano.

Esse Congresso demonstrou que os velhos republicanos, aqueles que

contribuiram para fazer a Revolução e qua sustentaram uma propagam

da infatigavel durante quarenta anos, permanecem [leis as ideias do

partido que colocou á sua frente homens como 'l'eoiilo Braga, o pretos

sor e escritor bem conheci-lo, e Magalhães Lima, o espirito generoso

que tão poderosamente contribuiu para estabelecer o novo regimeu.

E* facto que dois medicos e deputados, os srs_. Antonio José d'áltmida

e Brito Camacho, membros do antigo governo provisorio, se separaram

do partido a que' pertencerem durante muitos anos e que fundaram

uma associação auodina e conservadora que tem o nome, de União-na-

cional republicona. Esse partido conta com o apoio de alguns grandes

proprietarios, que, ainda Itontcm, eram monarchicos, padres, burocra-

tas e os raiies dos dias de outubro e que perderam a esperança de

salvar o trôno dos Braganças. O povo não segue este grupo. Eis por-

que não se diz a verdade ao falar-se nas divisões do partido republi-

cano: porque se trata unicamente da organização de um novo partido

de republicanoa recemvmdos, cujo lim é desempenhar o papel que oi

progressistas desempenham em França. Esta organisação não é um

partido de opinião mas de conservação dos privilegiar economicos das

classes que 'nunes fizeram o mais pequeno sacrificie para estabelecer.

a Republica. O partido republicano, pelo contrario, é uma organização

unida e compacta com velhas e brilhantes tradições, chefes de presti-

gio, uma imprensa muito popular o sobretudo esse povo que tanto se

sacritlcou e 'que deseja uma Republica dopovo e para o povo, uma

Republica amplamente democratica, com um programa social; uma lie

publica, emüm, que de termo aos privilegios e a miseria, ás supersti-

ções e a supremacia de uns sobre outros. r

A' frente desse movimento de coesão popular encontra-se o sr.

Alonso Custa, homem de talento e de caracter energico. Cum ele, lu-

tando a seu lado, encontram-se os srs. Bernardino Machado, antigo

professor da universidade e ministro dos negocios estrangeiros do go-

verno provisorio; Alexandre Braga, que é talvezo primeiro orador

portuguez; Alfredo de Magalhães, professor da Escola-medica do Porto;

França Borges, director do jornal o Mundo; Estevam ds Vasconcelos,

Antonio Maneira, etc. Nestas condições pode asseverar-se que o parti-

do republicano esteja dividido? Não cremos. Pelo contrario ele esta

mais forte do que nunca e mais que nunca representa a vontade Ile-

cional. A verdade é que a situação interna de Portugal é completamen-

te tranquila. Os homens que teem a direcção e a responsabilidade do

partido republicano-posso atirmai-i com conhecimento de causa-

querem entrar abertamente no terreno das reformas sociaes, reformas

ja_ começadas pelo sr. Afonso Costa quando era ministro da just ça do

governo provisorio. As classes conservadoras veem com maus olhos

este movimento de ideias. Mas não conseguirão detel-o, nem organi-

zando um novo partido, nem tentando desacredital-o com manobras

dubiasr.
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Ministro da quer em outros, tantos a. quo urge

atender, estou certo do que o mafia-

trnturu, o funcionalismo judicia, o

advocacia o todo o putz, em suma,

terão ense'o de constatar que n' pas-

sagem do r. Macieira pelo pasto'dn

justiça eo assinala brilhantemente por

uma. obra sã o perduravol, qucho de

ser mais um trofcu de gloria no sua

já tão glorioso emborn curta, carreira

uhlicli - Lisboa, 12.11.1911; :- Bor-

bomdelagnlhtm. ' _ -Õ e

Ii

0a condiscipulos do sr. minis-

tro da justiça, em testemunho do

seu apreço e estima pessoal, 'vão

oferecer-lhe um jantar, que deve

realisar-sc na proxima terç-feirs.

pelas 7 e meia horas_ do noite no

[Intel de Inglaterra. t

D'aqui nos associaram todas

as homenagens que a me .' es-

tão sendo prestadosr, 1'

_4)._-

DR. AFONWTA

:É

A Correspondencia da Covilhã

publicou um numero ilustrado de

homenagem ao sr. ministro da

justiça, o dr. Antonio Macieira.

Da sua excelente colaboração

transcrevemos os

chos, subscriptos por dois ilustres

advogados e deputalos da nação .

Um ¡mam-O dr. Antonio Macieira

é ora. mim mais que um amigo e cor-

re igionurio: um irmão nos ideais, nos

processo¡ do luto, naiutrnno'igencio

combotivo contra o clerionlismo. Ae

socio-me, por isso, de todo o coraçao

á. homenagem que este jornal lhe

prastn.-Liuboa, 16-11-911. -à Afon-

so Costa.

, Antonio Madeiras-Não venho opre-

eentnl-o, porque bem conhecido e de

todos. Como jurisconsulto, jornalista,

oont'erente c parlamentar. conquista

sempre um logar proeminente, mar-

cando, apesar de novo, como poucos,

o constituindo hoje uma das mais ll-

dlmos esperanças do nossa patria.

Não pode o antiga. o int-ima amizade

que me prende no atual ministro da.

justiça influir nn minha imparcialidn.

de e manemn de sentir ao escrever

esta linhas, porque, son io ele hoje

um homem publico, é o publico quem

ha de julgnl-o o apreciar quanto elas

são justos. Democrata convicto, anti-

clericnl intransigente e_ no mesmo

tempo sincero apologistn e propngnn

dista da. liberdade de consciencia, o

sua missão principal como ministro da

justiça consiste em continuar denudn-

demente o obra gigantesco ue Afon-

so Costa assentou em tão so idos ali-

cerces. Em bon mão está entregue o

mandato¡ o que: neste ponto capital

seguintes tre- P

$413_

'Resolveu não vir' por em-

quanto a Aveiro, onde era es-

perado e seria recebido com

inequivocas demonstrações de

sincero agrado e dedicação

politica, o eminente estadista,

sr. dr. Afonso Costa.

Com quanto como nós to-

da a cidade respeite os me-

lindres de sua ex), que são

quanto ha de mais alcvani'ado'

e nobre, toda ela lamenta a

   
lili' ' ^

Fundado em H- de @pereira de 1852 por

   

 

PUBLICA-SE ÀS QUABTÉ-FEIBAS E SABADOS

Não são da repou'sabilidode do y

dos escritos assinados ou s'

resolução, que a inhibe de pa-

tentear ao brilhante _tribuno

as suas homenagens de apre-

ço e dedicação partidaria.

O sr. dr. Afonso Costa

não vem a Aveiro, mas tam-

bem não vae por enquanto a

qualquer outra parte em mis-

são de prapagancla.

....___.__...____.__.

ll lei dos cunspiradorex

 

Modíñcaçóes

 

Démos, na integra, o pro-

jecto de alteração á lei dos

conspirudores apresentada no

parlamento pelo ilustre mi-

nistro dit justiça.

As palavras com que sun

err.a o procedeu e a sua _justili-

cação:

«A chamada lei dos conspira-

dores contém disposiçõss que de-

vem ser melhoradas para bm da

Republica. O governo atendeu

apresentar uma proposta de lei

com algumas altarações que, sem

modificarcm o seu espirito, a mv'-

lhnrum cousid›ravclmeute.

A lei de 23 de outubro é ap'i-

cnvel, por força do dispusto nn

seu artigo 1.“, exclusivamente aos

crimes previstos pelos n.” l.° 3.“

do artigo 2.° do decreto de 28 dc

setembro de 1910, não havondo

razão nenhuma para que os seu

preceitos se não apliquem tambem

aos crimes previstos nos n.“- 2.'~ o

4.° do artigo 2.° do referido dc-

creto c nos artigos 172.“ a 174.°

do Codigo-penal, pois que tanto

uns como outros são diferentes mo-

dalidades do mesmo crime-'rebe-

lião. Esta falta Ecs rernediada pe-

lo artigo 1.“ desta poposta, a qual

dá, tambem ao novo tribunal com-

petencia pira aplicar os arti-

gos 175.0 176.0 do Codigo-penal,

Nenhum artigo da citada lei dá

ás diligsncias efectuadas pelos jui-

zes comissionados pelo ministerio

do interior para c instrução dos

processos a força legal de corpo

de delictc, pelo que se poderiam

suscitar duvidas sobre se era ou

não necessario repetir essas dili-

goncias em processo criminal pr?-

parctorio. '

O artigo 2.“ da proposta tem

,por lim esclarecer esta duvida; e

03.' contém uma disposição cujo

fim é abreviar e facilitar as inus-

tigações. O artigo 5.“ da propos-

ta fixa com precisão 'a competencia

do delegado do procuraxl .r da RI:-

publica. que dá a querela, o do

magistrado que profere o disponho

de pronuncia, e a do tribunal, fi-

cando egualmente féra de du ldr,

pelo artigo 5.“ a compotenci ex-

clusiva' daRelução da Lisboa para

o julgamento dos recursos ¡uter-

postos. Como consequencia do pre-

ceito do artigo 2.” desta proposta,

que dá. todo o valor de corpo de

delicto ao processo da inVastiga-

ção-o que, embora este'a no es-

pirito do decreto de 23 e outubro

por, nele sc não achar expresso,

poderia originar duvidas de inter-

pretação-determina-se no artigo

6. que a cindcmnação em custas

e selos compreende as do dito pro-

cesso, estendendo assim, corno é

justo, a essas custas o selos a res-

ponaabilidcde dos réus condemna-

dos, em conformidade com o dis-

posto no artigo 75.", n.° '43', do

Codigo-penal. Mas, por outro lado,

declaram-'se receitas do Estado as

custas de todo o processo, visto

que os funcionarios de justiça, a

quem elas pertenceriam, recebem

uma gratiñccção especial por esse

serviço.' - '

Finalmente, é nomeado _um

contador para o serviço do tribu-

nal,

geneinc, suprindo-se assim outro

omissão désac diploma.

  

  

  

  

 

   

  

  

 

   

carnê

sro. 4 íuardo e Luiz de Pinho das

  pela for-_mo estabelecida na ,r

lei de 23 de outubrcde_ 191,1 pa-'

_m os escrivães _eeeiioiaes de Chili-»V

' 'nl o doutrina e opiniões

'desmente mbricsdos

g mn a nmo#

'W
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l ANNivnnsamos:

of¡ 4

à.“ -_

Hoje, na sro.“ D. Luiza, d'Al-

meida Portugal; D. Cecilia Ruelln,

Aveiro; D. Clemencis Quadros,

Estarreja; D. Maris José da Nato-

vidnde Mota, e os srs. Mario Ama-

dor da Pinho, Porto; Vasco The-

mndo, Coimbra. '

A'manhã, as sr.“ D. Maria

do Carmo Resende; D. Marin Lui-

za Monteiro de Mesquita; D. Fir-

¡nina Leite; e os srs. Manuel Al-

Fazem annos:

varo dos Reis Lima, Eixo; e mar- t

qunz de Penalva, Lisboa

Aléu, o sr. Domingos Eugenio

da Silva Canêlo, Feira.

_ Depois, o sr. Joaquim Jeronimo

c Silva.

9 RSTADAB l

Estiveram nestes dias em :lveirocs

srsi Joaquim Alvas d'-. diveira, Luiz

d'Arevcdo, dr. Vaso.) Rocha, Ds-

vid Bu'nariio, cdr-.Abilio Tavares

Justiça .

4!çTambem cet-tvs ..Am Aveiro,

do visita aos seus, o nosso querido

ainigu e contorraucu. ilustre oficial

de cavalaria e do estado-mui r_

sr. tom-ni:- Manuel Firmino d'Al-

mei-ia Maia Magalhães.

Fui h-*spede de seus tios, o

sr. dr. Pereira da Cruz e sua. es-

posa, sendo muito cuuiprimentado

durante o sua curta demora aqui

O sr. tenente Maia Magalhães

seguiu hontempnra a sua casa da

capital, indo apresentar pessoal-

ser latçrisnussusinsila

defesa no rontéira, onde esteve

como chefe e onde tanto se distin-

guiu pela sua¡ bravura e acerto na

direção superior dos serviços.

O REGRESSOS:

Regressou de Lsirjc o nosso

estimavel conterraneo e' colabora-

dor, sr. José Jeynslrlo Rangel de

Quadros.

. normas :

Seguiràm para o Brazil os in-

dustriaes, srs. Manuel Fernandes

Lopes e Manuel Simões Teles.

'AL Com destino a Loanda, se-

guiram para Lisboa os sro. Eduar-

do' Osorio, sua esp osa e filhos,

que aqui se encontravam he mezes.

C VILEGIATURAI,

Com seu irmão, o deputado

nosso amigo, sr. Alberto Souto,

seguiu -porn Lisboa o or.“ D. Ar-

manda Souto.

Í DOENTES 2

Está restabelecida _dos sous in-

comodos. o sr. João Augusto Rosa.

&Tem melhorado o sr. Seve- i

ritmo Juvenal Ferreiro. V

c¡LContiuun mal..orando tam-

bem o sr, José Antonio Pereira da

Cruz.

&Tem passado mal de saude,

o que sentimos, o sr. Manoel Ma-

ria Moreira.

i«Esteve doente, mas jd se

encontra melhor o sr. dr. André

dos Etnia.

o Annonras no Lan:

E' nos primeiros dias de fev:-

reiro proximo que se realiss, na

capela da praia da Granja o ca-

samento do capitão de cavalaria e

estado maior. sr. Jorge Soares

Pinto de Mascarenhas, com a sr.'

D. Maria Manoelos de Brasmç

Com uma gentil irmã dos

Neves, consorciJu-so ha dias, nesta

cidade, o sr. Manuel Bernardo,

hn-bil industrial local,

Felicitamol-os.

çà(_E'.l'ectuou-sa ha dias o regis-

to do nascimento do filho mais uo-

vo do nosso estimavel patricio, sr.

Francisco da Costa, ao qual foi

dado o como d-i Vasco. '

Testimuuharam o acto os srs.

Arnaldo Ribeiro e sua esposa, la-

vrando « o termo o sr. dr. 'Alfredo

Nobre, digno tconservador do re-

gisto em Aveiro.
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mRRCTOR. sem l MMTAMO

l'lrmlno do Vilhena

 

Redacção,Administrnçlo .OI

cinco de composição e im-

pressão. propriedade do jornal

,Avenida Agoottnhc Push-irc

Endereço tolegnllcoi

chBÃO-AVEIIO

2%.. «Menna

 

PUBuçAqõlla-Corràpcmv:iu particulares1 60 reis por linha .Lunacios, 80 rei¡ por ll-

nha singela. Repartições, 104:: L Imposto do solo, '10 reis. Anuncioo permanentes contract¡

especial. Os srs. !um r ,esta o previlegíojdo abatimento nos anuncios obern url¡

nos impressos feitos no É.: *Musa-oo o recepção a anunciam-sc u publicação¡ do qo¡ l

redacção seja enviadoup - omplar.
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LISBOA, 24-11-911.

Voltou á teia da discus-

são, a proposito do projecto

de emendas que á chamada

lei dos conspiradores apre-

sentou ha dias no parlamento

o ilustre ministro da justiça,

projecto que lhe enviei na mi-

nha carta anterior e que ficou

homem canvcrtido em lci, com

um pequeno acrescento do sr.

Germano Martins, a cautela

da. . . confiscação

Não _ha maneira de meter

na cabeça dc certa gente que*

a indemnisação exegida aos

conspirantes pelos adicionaes

que procuravam ¡ntruzir na lei

os 51's. dra'. Alonso Costa e Bur-

bosa do Magalhães era tudo

quanto hu de mais justo e de

mais humano, e, assim, foram

d'Csta vez os srs. Celorico Gil

e lioto Machado quem mais

barnltistou contra ela.

«Que era uma coniiscação

de bens, que era uma vergo-

nha: pedir àquela rica gente

o que nos proprios crimes co-

muns sc cxige a muita gente

de bem! Peregrina ideia,aque-

ia que dava como incidindo

sobre filhos republicanos a

  

, _ Mala-do-sul

 

clero depois da publicação do

decreto de rg¡ i.

Como se sabe o arcebis-

po-bispo da Guarda é o pre-

lado que mais se tem assigne-

lado na obra de desrespeito

pela lei da Separação, negan-

do ou pondo em duvida os

direitos do Estado n'esse dc-

creto consignado, e levantan-

do, emñm, pela influencia da

sua acção espiritual, exercida

pela palavra e pela escripta,

as maiores dificuldades ii Re-

publica_

Conhecia o governo os fa-

ctos praticados em toda a

diocese da Guarda pelas re~

clamações de alguns cidadãos

que á autoridade e ao minis-

terio da justiça se dirigirem.

Fora pelo arcebispo ordenado

que um seu subordinado se

dirigisse á comarca de Tran-

coso para compclir a sustar a

lei da separação, já aconse-

lhando a regeitar as pensões,

quer por ordens e conselhos

aos_ parocus, quer directamen-

te em circulares ou por inter-

mediodos arciprcstes ou ain-

da fazendo promessas de re-

cursos e de me¡ is .ie subsis-

multa em que houvessem in_ Itencia np caso de não rece- l

"corrido-'os paes :e-

Um jornalista republicano,

com filhos republicanos, foi

ha pouco ju'gado e condena-

do em multa, indemnisação.

custas, selOS e mais barbari-

dades da lei de imprensa, por

que disse duas ainargas ver-

dades a um padre. Nem Boto

Machado nem Celorico Gil

apareceram a reclamar contra

a pouca vergonha, que, con-

denado o pae, ia ferir em

quantia superior a Boonooo

reis os filhos sem culpa. Apa-

receram agora, arvorados eu]

gente de piedade, defendendo

os inimigos da Petria e da Re-

publica! E com que'argumen-

tas!

Emfim uns quinze votos

'de pensantes de egual tomo

deram-lhe a maioria sobre os

quarenta e cinco que a pro-

posta do dr. Barbosa de Ma-

horemagpensõus. _ t.

Assim se expressa o juiz

de direito no seu relatorio so-

bre um longo inquerito, cui-

dosamente feito, afirmando

ainda que a coacção do bispo

era exercida sob a falsa apa-

rencia do maior respeito pela

autoridade civil e a pretexto

de conhecer a opinião dos

parocos, conseguindo que

muitOS d'eles que desejavam

receber as pensões as recu-

sassem.

O assunto teve o voto

unanime do conselho de mi-

nistros.

As penalidades d'este de-

creto não invalidam qualquer

procedimento criminal que

haja de fazer-se contra o bis-

po.

O ministro foi ás to horas

da noite colher a assignatura

do presidente dá' Republica.

galhães obtivera, e lá vamos para' este decreto, que, como

nós, os que a Republica que-[acima digo, obteve o aplauso

rem ver consolidadae enalte- unanime da pepulação 'de

cida, pagar as asneiras e a Lisboa e o terá na do resto

traição dos seus mais encami-

carlos inimigosl

E' assim melhor, mais

equitativo e mais justo se-

gundo a doutrina daqueles

ilustres. . . paes da Patria.

-- O Diário-do-govemo pu-

blica ámanhã'o seguinte de-

creto, que produziu excelente

impressão iogb que' foi co-

nhecido: k; . "_

«Por proposto drlnminiatrc do

justiça e nos tormudkmtigos 146

e 14'¡ do decncto com (”ça de lei

ds 20 de abril 6512”, i' hei por

bem decretar:

Artigo 1.°--Fiol

arcebispo-bispo d¡ Guardo, Manoel

Vieira de Matos, de residir. duran-

to dois annos dentro dos limites do

distrioto da Guarda.

Artigo 2.°-- E'-Ihc concedido

o preso de õ dias, a contar do

prohibido o v

do paiz.

- O sr. dr. Afonso Costa

segue amanhã para o Porto,

no rapido da tarde.

- Faz se no domingo, á

r hora da tarde, a inaugura-

ção dos centros democraticos

republicanos com uma sessão

solemne _a que assistem al-

guns- membros do, governo.

- Está para breve_ a pu?

blicação do decreto referente

ao regulamento da pesca na

ria de Aveiro.

atoa a @.-

Notlclas militares

A ultima ordem do exer-

cito promove a alferes, para

cavalaria 8, o aspirante No-

_n.-

 

publiceção de este decreto no Dia- va“i “Fapltâoi tambem para

rio-do governo, para cair do reteri- cavalaria 8, o tenente Gomes

do distrioto. a

O decreto faz varias con-'- -infantarin'24 'o aspirante Vi- r

Teixeira; e a alferes para o de

siderações sobre a atitude do ctor Hugo Antunes.



  

 

  

    

  

   

    

  

Camas-a municipal.- de prefeita ds secção feminina do

Sessão ordinaria de 22 de novcm- Asilo-escola-districlal, e qui», nos

bro de i911,--Presidoiicia do ci- termos legaes, s camara sancio

dedão Manuel Augusto da Silva. ncu; e de ter assistido a uma reu

Comparecersm o administrador do niño realisada no ¡Centro-escolar-

concelhc, Beja da *ilva, e os vo- republicanos, a convite do «Bata-

gaes, José da Fonseca. Prat, Ma- [hão de voluntarion, para se raso'-

nuel Rodrigues Teixeira Ramalho, ver ácaros da maneira ds realisar

Sebastião Pereira de Figueiredo e uma subscripçito para o lim util de

Pompilio Simões Ratols. t concorrer para a compra de um

Lida e aprovada s miluts da vaso de guerra, tomando ahi o

Cordealmente os felicits-

mos.

-- Foram admitidos á «Es-

cola-de-gnerran antiga s Esco-

la-do-exercltm, além do sr.

Francisco M sria Soares para

o curso de infantaria, os srs.

José Domingues Peres, filho

do ilustre major de infantaria

por contadas camaras,e n'es-

tas condições tudo estariabem.

Sucede, entretanto, que

nem os doentes pedem guias,

nem o hospital as exige, e o re-

sultado é impôr-se ao munici-

pios a obrigação d'um paga-

mento com que não pode.

A' camara d'Aveiro são

   

  

 

   

Estr-adam-i') sr. Ribeiro chuvas, liengalaii, mapas, chapéu¡ i

il'Alineida, d gno governador civil de senhora, ctc. J

do districto, que se encontra actual- O prolongamento de serviço

mente em Lisboa, solicitou do sr. aos sabados llca sendo até as oito

miniser do fomento a urgencia na horas da noite, terminando o ser-

aprovação do ramal da estação à viço ao domingo as de¡ horas da

Praça-do-peixe, e assim a repara- manhã.

ção da estrada de Aveiro ao As vendas do refugo em lei-

Farol e o seu prolongamento até lões, por conta do correio, assegu-

a Gosta-nova, unica solução via- ram aos reinetentes das encomen-

vel atravez do areal que se- daso producto das mesmas ven»,

 

  

     

24, sr. José Domingues Pe-

res; Oracio d'Oliveira Mar-

ques e Adriano de Carvalho,

para o curso d'administraçâo

militar.

Parabens a todos.

 

Asilo-escola

Aquartelamento

Deve ter ido hoje á assigna-

tura presidencial o decreto que

autorisa a camara municipal

d'este concelho a celebrar com

a &Caixa-geral dos deposi-

tos. o emprestimo de reis

62500.3)000 destinado á. con-

clusão do edificio do ÁSIÍO-

escola-districto! para alojamen-

to provisorio d'um batalhão

de infantaria 24, e ao paga-

mento da divida cjiie por vir-

tude da obra feita ñcou ainda

por satisfazer ao empreiteiro,

sr. Maximo Henriques d'Oli-

veira.

Folgamos registando mais

uma vez o valioso servi-

ço que á terra prestam, com

esta resolução,o ilustre depu-

tado nesso querido amigo, sr.

dr. Barbosa de Magalhães,que

foi o seu impulsor em Lisboa,

e o activo presidente do mu-

nicipio, sr. Manuel Augusto

da Silva, de quem partiu a

iniciativa.

A instancias do digno co-

mandante do corpo ,e por or-

dem do ministerio da guerra,

estiveram já hontem em Avei-

ro tres engenheiros que vie-

ram examinar o edificio e

combinar sobre as obras a

fazer

Foi, como era de prever,

julgado em excelentes condi-

ções e ficaram determinadas

as alterações a introduzir-lhe.

A'quele exame assistiram

os srs. coronel Sarsñeld, go-

vernador civil e presidente da

camara, tendo agradado so-

bre modo a comissão oficial

a maneira decidida como o

sr. Manuel Augusto da Silva

aplanou diñculdades e resol-

veu o que da sua acção de-

pendia.

A comissão retirou d'aqui,

satisfeita, para Coimbra, e até

i5 de janeiro deve estar con-

cluída a maior parte da obra.

O empreiteiro, que tem

tambem a auxilial-o o melhor

empenho pela conclusão da

obra, tem já ali grande parte

dos materiaes e o numero de

operarios julgado necessario

ao seu desenvolvimento e ra-

pida conclmão.

___-.-_-

lllll lilllilllllll lllPllSSllllL lili Sl'llSllZlill

Tendo-se queixado a di-

recção do «Hospital de S.

José: de que se ¡Voluma ex-

traordinariamente a divida de

varios concelhos, por trata-

mento de doentes pobres, pos-

teriormente ll 31 de dezembro

de 1892, a direcção geral de

assistencia expediu uma cir-

cular aos governadores civis

para reclamaram, desrespe-

ctivss municipalidades, a ins-

cripção nos seus orçamentos

da verba indispensavel para,

em curto preso, saldarem as

suas responsabilidades daque-

la proveniencia.

Estas dividas são conside-

radas despesa obrigatorio das

camaras, que estão sobrecarre-

gadissimss e não podem com

semilhante pezo.

A lei estatua que as des-

pesas com o recolhidos por

doença n'este hospital, porta-

dores de guias dos municípios,

  

    

   

    

  

   

  

  
\cal e contabilidade por eminentes

exigidas, desde ha bastante

tempo, algumas dezenas de

mil reis de que ela não pode

dispor. O hospital recolhe to-

da a gente sem observancia

d'iiquela formalidade e dentro

de poucügtoda a receita muni-

- '7 a

cipal serr ;cuco para saldar

taes despa. .s.

Ora ist ,'tjpe não éjtisto,

represents um_ abuso legal,

contra que é pre ciso reagir.

”e”

Bolsa: daiiiissa terra

Aguas passado¡

“Clay-Dia 25 de novembro.-

Ao sr. dr. Penira da Cruz é rouba-

da, no comboio, uma carteira cirur-

gica, que o gatuno supoz conter

muito dinheiro.

J' 0 tempo continua bom.

Dia 26-0 transformista Rafael

Arcos da um espectaculo no nosso

iheatro.

a' Chegam a Aguada o motor

e dynamo para a luz electrica do

sdiucio do Hospital-azylo conde de

Sucena.

Dia 27-Principiam as arrema-

tações dos teses municipaes.

Dia 28-121' pedido um gran-

de numero de passaportes para

America por emigrantes do nosso

districto.

A limpeza publica.-

A camara municipal atendeu na sua

ultima sessão as reclamações que

il'aqul lhe dirigimos acerca da ma-

neira por que se tem feito a lim

pela de detritos na cidade, orde-

nando a proibção dos carros e ca-

nastras descobertas com que a fa-

ziam alguns individuos.

A camara não cerceia a nin-

guem o exercicm da limpeza, de

que alguns fazem modo de Vida.

Apenas lhes exige o que é de boa

higiene exigir: a modificação dos

carros e canastras em que a fa-

ziam.

Só temos que aplaudir.

loiro medium_ Foi no-

meado medico auxiliar do (Hosp:-

tal de Santo Antonius, do Porto, o

nosso excelente amigo,sr. dr. Men-

des Corrêa, filho.

Cordealmente o felicitamos.

O sr. dr. Mendes Corrêa foi alu-

no laureado do seu curso. Obteve ali

sempre as mais altas qualificações.

Çabia-!he agora a distincção, com

que folgamos.

Colegio Morador»- r\

conhecida casa de insirucçãi, que

é em Coimbra a que maior e mais

seleto contingente da para os es-

tudos superiores, anuncia, em car-

tazes de grandes caracteres litogra-

llcos afixados em varios pontos da

cidade, a abertura do seu curso es-

peCial do comercio, conversação

franceza, ingles e alemão, escripiu-

ração mercantil, geografia comer-

 

professores, do quadro dos quaes

fez parte o tenente José Ribeiro,

que foi u n dos sacrificados de 31

de janeiro e durante os largos anos

do seu exílio na America adquiriu

conhecimentos especiaes

ensino comercial.

para o

0 Colegio Mondego é, de facto,

um dos mais rccomendaveis esta-

belecimentos de instrucção no paiz

Dividido em duas secções, a mas-

culina e a feminina, e instalado

n'uin amplo predio adquirido polo

seu digno director. o sr. Diamant-

uo Diniz Ferreira, tem-se acredita-

do de forma que o numero dos

seus alumnos. já grande lia anos,

augmenta dia a dia. No ano lecti-

vo tindo foi de cento e quartoze o

numero de aprovações obtidas,

tantas quantas foram os alumnos

submetidos a exame.

Folgamos de ter ensejo de fa-

zer esta ligeira referencm ao Mon-

dego, a que nos prendem tão gra-

tas recordações.

Cor-a do ollioo. - Estão

ha dias em Lisboa tuas afamadas

curandeiras do celeste imperio, que

tratam daesp-c:,'›lidsde de doenças

d'olhos, cursa”: por meio da ex-

tração de peu ueuinos pül'lelarl, que

tiram com u.“ "Mais admiravel.

A freguele tem sido enorme e por

causa da intimação que lhes foi

feita para sahirem pelo facto de

não poderem exercer a proll=são

entre nós, den em resultado uma

reclamação em forma, ao parlamen-

to, que tem de decidir a sua con

tinuação. A verdade é que teem

feito curas verdadeiramente mara-

vilhosas, dando vista prefeita aque-

les que a haviam já de todo per-

plilsejagi_ recebidoso tratados cido,

    

   

        

   

  

        

   

   

              

    

  

     

    

  

   

  

 

   

  

acta anterior, foram presentes e de-

feridos:

Requerimentos de Antonio Fran.

cisco do Casal Novo, José Marques,

Francisco Rodrigues Vieira, João

Nunes do Nascimento, de S. Ber-

nardo; José Nunes dos Santos, de

Esgneira; José Joaquim Martins e

Manuel Gonçalves da Costa s Sil-

va, do Carregal; Antonio Martins

Bastos Junior, de S. Thiago; Jos

quim Lopes Neto, da Oliveirinha;

Maria Simões Lameirs, da Povoa

do Valado; e João dos Santos Sal-

gado, d'Aveiro, todos para cons-

trucções em diversos pontos do

concelho;

José da Silva, lavrador, de (3'3-

oin, requereu tambem s connosco»

de 98.600,'“00 de terreno (areia)

em S. Jacinto, para agricultor; a

junta de paroquis de Requeixo, a

continuação d'um cantoneiro na

freguezia e bem assim a dos tre-

balhcs da estrada da Ponte-da-ra-

ta s Mamodeiro; a das Aradas, a

mudança da fonte existente no

Csmpo-ds-azenhs para o lado opos-

to, e para s qual se compromete,

em nome dos povos interessados,

a concorrer com insteriaes e

mão d'obra; Ana de Jesus Alves

Leite, solteira, gaspeadeira, aqui

residente, atestado de pobresa, que

a respectiva junta de paroquia con-

iirina; e Maria Rosa de Jesus, jor-

iisleira, d'Azurva, um subsidio de

lataçilo em favor de sua filha Mu-

ris, sendo todos tomados em con-

sideração e resolvendo-se, quanto

ao primeiro, solicitar da instancia

superior a devida suctorisação,

atendendo s que as condições di

costa melhoram sensivelmente com

a ssmenteira que se propõe fazer,

lixando as areias e desenvolvendo

sli a agricultura, com tão excelen-

te resultado iniciada, para depois

poder realissr o respectivo contra

cto;

Foram mais presentes: um ofi-

cio do governo civil do distri-

to pedindo s cedencia da maquete

da estatua de Jose Estevam, exis-

tente ns sala de sessões, para ser

colocada no Museu-municipal; e da

administração do concelho solici-

tando a nomeação d'um vereador,

que recaiu no cidadão Pompilio .Rae

tola, ara fazer parts da comissão

de s ministração d'este concelho.

A camara tomou depois ss se-

guintes resoluções:

Nomear, em face dos documen-

tos que apresentou, c cidadão Fran-

cisco Migueis Picsdo para o logar

vago de aferidor de pezos e medi-

das d'este concelho;

Adjudicar ao tipogrst Manuel

Antonio dos Santos o fornecimen-

to de todos os seus impressos du-

rante o ane' de 9l2, nos termos

do anuncio publicado em varios

jornses da cidade, e que, apesar

d'essa larga publicidade, foi o uni-

co concorrente;

Prchibir a permanencis d i trens

na praça Luiz Cypriaco e bem

assim a exibição de carros e cos-

tos descobertos em que se faz a

limpeza da detritos ds cidade, per-

mitindo-s, entretanto, a quem 0.4

traga nas devidas condições liy-

gienicss;

Pedir á junta de obras da bar-

rs s substituição, por arame liso,

da vedação que com arame farpa-

do fez na parte nascente do ilhote

do Côjc;

Enviar para juizo o cidadão

Manoel Rey, que, intimado para

pagar uma multa por desobediin-

cia aos regulamentos muiiicipses,

até hoje o não fez;

Estabelecer a repartiçãi de re-

pczc na casa de aferimentos de

medidas, visto haver queixas so-

bre a deficiencia de piso em va-

rios estabelecimentos locaes; '

Intimar Pedro Marques da Cu-

nha, de Mataduços para desisti-on-

tar o caminho que obstruiu com

uma entrada para o seu predio

o'squele logar, e bem assim o dono

de uns salgueiros ex'stentes no cs-

iuinho do Marco para a Lamamss,

a aparelros de maneira que não

obstruam como obstruem aquele

caminho;

Proceder de egual molo com

Manuel Fernandes Romão, de Ta-

boeira, slim de o obrigar s lazer

em sitio reservado o posto de

reprodução bovina que alí tem, o

0m João Simões Pereira, do mes-

mo logar, para que retire do sitio

nude está e onde causa embaraçoá

irculação, uma parreira que pos-

sue em propriedade quo ali tem.

O cidadão presid-nte deu conta

:la nomeação que fez do D. Fran-

cisca de Sousa Bravo para o logar

  

   

   

 

   

   

 

   

   

   

  

   

   

   

   

  

    

  

  

  

   

    

  

    

  

 

    

    

  

  

  

  

  

   

   

compromisso, que a camara lou-

vou, de promover pelas camaras

municipaes do districto secundem

mesmo patriotico esforço.

estado em que se encontram as

negociações para a reslisaçào do

emprestimo destinado il. conclusão

do Asilo-escola-distriotal,

em relevo o valioso auxilio presta-

do n'este sssumptc

putado, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães,

de qualquer serviço a esta terra con-

ta tambem com a boa vontade dos

srs.

da Costa e Alberto Souto, dignos

deputados da nação;

s entrega do ssiladc João Guapir-

rinho, no lim do rumo corrente, o

sua mãe, Quiteria Maris, s reque-

rimento d'ests.

Diario-do-govemo publicou hontein

as organisações do cosmo agricola

medio e elementar. O primeiro é

professado na «Escola nacional de

agricultura de Coimbrar e o ele-

meutar na «Escola pratica de agri-

cultura de Santarem».

que aos interessados convem cc-

n'este districto.

-A camara municipal determinou,

s bem. ds higiene e dos serviços

publicos, prchibir:

ctivo mercado,

feito primeiramente lá fórs, ou seja

   

   

   

 

   

   

  

  

  

  

 

  

       

  

    

  

     

  

    

  

  

 

  

   

  

  

  

  

sobre oPor fim informou

pondo

pelo ilustre d› -

referindo que em favor

drs. Sid nio Paes, Marques

A camara ordenou por tim,

Ensino agricola. - O

São dois diplomas extensos,

nhecer.

Registo of¡oial.--Pcram

providas temporariamente: D. Luiza

do Céu libeiro, na escola feminina

de 'l'ri›peçii, Menos; e D. Camila

Ferreira Santos, ua mixta de Sc-

breira, AIbergaria~a-velha, ambas

A ordem de sor-viço.

A langem de peixe no respe-

sem que se tenha

na ris ou em receptaoulo apro-

priado:

A lavagem de cestos, canas-

tras, ou quaequer outras vasilhas

ou coisa que dainnitique a agua,

no chafariz tronteiro ao dito moi-

cado c nos outros;

A laVagem de carros ou de

qusssquer vssilhss no bebedouro

no Côjo. | _

O estacionamento de carros de

qualquer especie sobre a ponte ou

Praça Luiz Cyprisno e ainda na

do Peixe, no Côjc, e noutros lo-

gares que não sejam os apropria-

dos;

A limpeza de detritos e imun-

dicss da cidade em carros ou ca-

nastras descobertas e que não es-

tejam de harmonia com ss prescri-

pções de salubridaile;

O apascentimento de galinhas,

porcos, ou quoesqu~~r outros au'-

maes pelas ruas; e

A condução de gado, cavalar

ou bovino, sem ser por arriata ou

cabrestc atravez do qualquer rua

ou ponto da cidade.

Aos oontraventores s-irá apli-

cada a multa respoctivn.

Contadores o coca-i-

Iães.-No dia 4 do proximo

mez de dezrmbrc rea'isa-se o Clin'

curso para lugares de Contadores

e escrivães de direito.

llo «chiadn».-Os novos

gerentes da agencia dos (grandes

armazena do Chiado¡ em Aveiro,

publicam hoje no nosso jornal um

anuncio para que chamamos a alen-

ção das nossas gentis leitoras.

0 seu sortido de inverno é dos

mais completos e bem escolhidos,

podendo adquirir-ie por preços mi,-

dlcos muitos dos seus variados ar-

tigos, por que os tem Para todas

as bolsas.

Contribuição predial

-0 Diuifio-du-governo publica a

seguinte proposta de lei sobre cou-

trihuiçào predial, apresentada na

camara dos deputados pelo sr. dr,

Sidonio Paes 4

(Artigo 1.0 A contribuição

predial do ano de 1911 será lan-

çada e cobrada por percentagem

do repartição e demais taxas spli-

oadas nos lançamentos de ano de

1910.

Art. 2.0 São mantidas as isen-

çõas de que trata o artigo 2.0 do

decreto com força ds lei de 4 de

maio de 1911.

Art. 3.0 O governo tomará. as

necessarias providencias para que

.ia epoca da. segunda prestação

aja cobrada adicionalmente ou res-

tituida por titulo de anulação a

liferença do impesto por efeito do

liquidação definitiva nos termos

do decreto de 4 de maio de 1911.

Art. 4.“ Fics revogada a le-

gislaçlo ein contrario»,

para as duas formosas estan-

cias balneares e para a qual con-

corre, como dissemos ja, o sr.

Luiz Marque? da Cunha, com uma

mporiante quantia.

g' A camara municipal de Es-

pinho solicitou tambem do governo

a construcçao m- uma variante a

estrada districiei' n.° 62 e a passa-

gem para a administração inunicio

pal das ruas "da praia e do ramal

dc Feira aquela costa.

Sor-viço militar. - Foi

_leterminado que, no corrente ano

até 5 de dezimbro e não 20 de

novembro é que serão avisados os

recrutas, por meio de declarações

aiixsdas nas freguesias, indicando o

corpo que vão servir e a época em

que devem solicitar a sua guia de

apresentação ao secretario da cc-

missão do recensoameuto nas se-

cretarias municipaes.

g' Os mancebos que, sendo

reci-nseados, se achem matriculados

ha mais de seis meses como pa-

trões cu tripulantes dos barcos

salva-vidas das estações do ¡institu-

to de socorros a naufragosn pode-

rão ser adiados, por tres vezes,

sendo destinados à arma, ou ser-

viço cuja escola de recrutas tiver

menos durações e conservar-:c-lião

nas ll e'ras só nente durante os p.-

riodos de instrução.

Estes mancebos não intrarãu

nem no sorteio da armada nem pe-

ra o pessoal permanente, quando

tenham completado !t anos de ser-

viço ininterruptamente nos refer?-

dos barcos salva-vidas.

Os mancebos, que, por qua'-

qucr inotivii, deixarem de Comple-

tar aquele periodo de serwço n'a~

queles barcos, serão mandados iu:-

crever no recenseamento do ano

em que tenham deixaste o serviço

sendo tratados pela lei geral.

Alteração do hot-a-

l'¡0.- Segundo as combinações

es'abelecidas já com as companhias

Portuguesa, Beira-alta, Norte de

E~p~inlis e francesas, o comboio

Sud-express, a partir de janeiro,

passa a sthir de Lisboa as onze

horas a dez minutos da manhã.

A chegada a Paris e a Lisboa

e a partida de Paris, não sofrerlc

alteração alguma.

O rapido que em Aveiro passa

de msnh¡ e, que,como se sabe, é li-

gado ao Sud express ao trajecto

Lisboa e Pampilhosa, só mais tar-

de terá novo horario.

Equiparaçõeo.- O Dia-

rio-do-gooerno publicou ha do; es-

tes decretos:

Que os bachareis formados pe-

la faculdade de medicina da uni-

versidsde de Coimbra, assim co-

mo os medicos-cirurgiões diploma-

dos pelas extinctas Escolas medico-

cirurgicas de Lisboa e Porto, se-

jam equipsrados aos diplomados

pelas faculdades de medicina das

tres universidades da Republica,

nos termos do artigo 29.** do de-

creto com força de lei de 2-2 de

fevereiro de 19H.

Que os bachareis formados pe-

lss extinclas faculdades de filoso-

fia e matematica da universidade

de Coimbra, assim como os in-iivi-

duos que tenham as condiçõ as ix¡-

gidas para a admissão aos concur-

sos para professores das exiiiicias

Escolas-politecinica de Lisboa 'e

Academia-politecinica do Porlo,

pissam concorrer aos lugares Vt-

gos de segundos assistentes as fi-

cuidados de sciencias dis tres un:-

versidades.

A hoI-o oficial nas os-

taçõos ferrovias-ias.-

Os relogics da maior parte das es-

tações da «Companhia-portuguesas

teem já indicadas as novas horas

a adeptar, desde janeiro proximo,

segundo o meridiano de Greenwick.

Para de manhã ficaram as horas

que estavam, marcadas a preto e

em conta romana até 12; e para

as da tarde, as horas debaixo de

aquelas, a preto e em algarismos,

a partir das '3, até 23 e 59 mi-

nulos.

As encomendas pos-

taao.-ll:na dJ alterações mais

imponentes qa, apresenta o novo

regulamento das encomendas pos-

taes, e a diminuição dos portes das

encomendas, estabelecendo apenas

duas taxas: uma de 100 reis até

ao peso de 3 kilogramas, e outra

de 150 reis para as que tiverem

um pes-.i superior aquele. 0 lim'iiv

de peso foi elevado a 6 kilogra-

mas.

O volume tambem foi dmolla l'

para as encomieiiias quo não adm -

tem sub-divisão, como guir-la-

 

  

  

  

  

       

  

  

  

 

  

   

   

    

   

   

   

   

    

   

      

   

  

  

   

  

   

  

guiute:

gos 7766200, miolo da. anieiidoa

96l6000, nozes 1925200, aiiieiidua

em casca 14635800, uvas 806000 e

:ivelãs, peras, etc , 1385300.

 

das, deduzidas as despesas postaes

e aduaneiras.

Foi ampliado o preso para cou-

tagem das armasenagens de 8 pa-

ra 15 dias e a

reis na taxa de empacotagem, quan-

do se trate unicamente de

os volumes.

reducção de 30

lacrar

São isentos de direitos aduanei-

rcs e taxas postaes as encomendas

destinadas aos oliciaes ou tripula-

çõss de todos os navios de guerra

estrangeiros, surtos em portos pl):-

tuguezas, assim como a reexped -

ção dos volumes para os paizes es-

trangeiros sem o menor encargo

aduaneiro.

lli autonomia completa dos ser-

viços aduaneirus e postaes. sendo

tambem sensivelmente melhoradoi

is serviços das encomendas po.-

taes.

Fruotalt-Na semana linda

foram exportados, só pelo mercado

de Lisboa, 3:4766000 reis em fru-

ctas, que na inaiiria foram para o

Brazil.

A sua c-*pecilicação foi asi'-

castanhas “1815500, ll-

0 tampo-Boina¡ agr-¡-

colas--O tempo melhorou, por

iizn. Mas agora começam os rigores

io frio, pois a temperatura desceu

uurmetnenle. As noites são já do

urna aspereza como só a tem ja-

oeiro.

Mas antes assim do que a au-

viào de aguas que as torneiras do

iniinito despejam, lia tantos dias.

suer n04.

g' Sobre coisas agrícolas ln-

iormam:

De Mmtchique. A colheita da azei-

tona, qus prometo ser abundante, está

muito atrazsda em consequencia das

chuvas.

De Penacova. O tempo chuvoso

muito tem prejudicado a agricultura c

eu¡ especial as sementeiras de cen-

teio, que aqui ó costume fazerem~se

em larga escala.

De Coimbra.-O vinho nesta região

mantém os antigos preços. Pedense

por ca-ia 20 litros entre 700 0750

reta. E' de boa qualidade.

De Mirrors-Os vinhos vão lim-

pando e dentro em pouco são postos

6. venda. Porém aqui existem muitas

pipas de vinho de consumo do suo

passado, que sao vendidas por baixo

preço.

De Vüo-reol.-Tom-le animado con-

sideravelmedte ss vendas de vinho.

Venderam-se grandes quantidades

a 25 e 26 mil reis a pipa.

De Fafe-Continua sendo muito

plocurado o vinho, regulando o preço

da pipa entre 251000 e 28¡000 reis.

Em toi-no do distri-

nim-O abastado capitalista de

S. Vicente de Pereira, sr. Manuel

Rodrigues d'Oliveira, concorreu ps-

ra as obras do aq'isrtelamento do

3.° batalhão do infantaria 24, em

Ovar, com a quantia de 106000

reis.

E' mais um acto de altruismo

que o bemquisto cidadão junta aos

que aquela terra lhe deve já.

o" Como as ultimas iivnsõis

do mar destruissem quasi inteira-

mente o mercado ds Espinho, s

camara estabeleceu um mercado

provisorio na cerca da capela de

Santa Maria-maior, e trata já.

ds construcção d'um novo.

.i Foi solicitada so m'nisterio

do fomento s oreação de mais um

logar do distribuidor postal em

Macieira de Cambra.

.e Foi preso em Vagos José

M ria Mendes, solteiro, de 23 snos

natural de NesprelrI-de-baixo, con-

celho de Sever do Vouga, que era

acusado de roubar o sr. Domingos

Grijó, aqui. Confessou o roubo,

que era de uma manta, mas com

o tim de se agasalhsr do frio, e

veio psrs c oomisssriado de policia.

«Theatro-aveironom.

-Cinematografo. Sabados, domin-

;os, terças c quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pale. s

As melhores e do maior exito

em todo o mundo.

Contra a debilidade.

-Rocommendamos a Farinha pet'-

toral /erruginosa de Franco, por

estar legalmente auctorisada e pri)

vilegiada, e por ter merecido as

.neriailias d'ouro das exposições,

garantindo a sua elllcacia milhares

le medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um lundi ou refeição facilmente

Jigorivel, cuja acção pole realçar-

se com um call¡ de Vinho nutri-

tivo do com. '  



Á OBRA D0 DR. AFONSO CÚST

O COMBATENTE

E' costume celebrar e consagrar-,'ergueu num impulso lrreprimivel de

em todos os tons os reformadores.

São as mentalidades, por assim di- por fazer a historia desse movimento

ser, organicas, que sabem construir, e principalmente a historia da traição.

aumentando com o seu esiorço o pa-

trimonio, que o passado lhes legou.

Toda a sua acção servirá. a neutra-

lizar o efeito das naturezas combati-

vas, espiritos demolidores, cuja acti-

vidade 6 uma negativa contanto.

Exageros, afinal...

E' natural e é facil que, num meio

social estavel e, por assim dizer pre-

parado, a nossa mentalidade se dis-

cipllne e um ser crganisador e cons-

trutivo faça, dentro em nós, a sua lu-

minosa eclosão.

Mas. a acção dos or anisadores

não ó prodcua e-direl at que não é

possivel-sem a dos demolidores, que

contra o dogmatismo social dominan-

te levantam o seu grito e contra o

emmmuído, que é, tantas vezes, o "mw

bilizado. façam o seu gesto de revolta.

Dir-se-hia que toda a sua energia

de luta e de ataque é necessaria ás

largas reformas, como é necessario o

machado dendroclasta aos troncos do

mato denso, para que a terra, livre e

revolvida, possa ser fecundada pela

mão do semeador.

Uns e outros-construtores e de

rnolidores-teml portanto, a sua fun

ção politica e social; uns e outros

tem, por isso mesmo, a sua missão e

o seu direito a consagração digniñ-

cadora da posteridade.

A historia está cheia de revoltados,

e são, na vasta galeria dos grandes

homens, as suas figuras, que mais

avultam e mais alto se erguem.

. ..Mais se devem impôr, por isso

mesmc,á nossa admiração e ao nosso

aplauso carinhoso os homens, que

sabem dentro em si resumir essas

duas formas de actividade social.

São os combatentes. que no d'a

seguinte da vitoria ressuigem, trans-

formados erc reformadores-novos

Cincinatos, que, trocando o arado

elo combate dos inimigos da Patria,

depõem depois as espadas fúlgidas

de gloria para de novo lançarem mão

da charrua. pesada mas fecundadora.

e a a

Não ba politico digno deste nome

que, fazendo uma obra de oposição,

não seja depois capaz de levar a cabo

uma obra de governo.

Nela, ele deve guardar e manter a

mais rigorosa coerencia-o primeiro

e indeclinavel dever de todo o politi-

co, que seja moral e intelectualmente

honesto.

Tem sido assim a vida de Afonso

Costa, e ela, por isso, ilustra o mais

eloquaute exemplo dum verdadeiro.

politico.

Toda a sua carreira é agitada, aci-

dentado, por vezes tumultuaria, mas

sempre impressiva, brilhante e vigo-

rosa.

...Terçou as suas primeiras ar-

mas no seio dessa grande geração de

91, cuja alma heroica bafejou e sa-

grou todos os lutadores de perto ds

20 anos de aceso combate olltico.

De triunfo em triunfo, e e atraves-

sa dum salto a distancia que vae da

sua cadeira de professor da universi-

dade ató ao seu gabinete de ministro

da 'ustiça.

as, entre esses dois pontos da

sua vida, que de episodios impressio-

nantes, em todos manifestando-se

urna estranha e previle iada organl

sação de acção e de com ale l. ..

Para recordar a grandeza desse

Bill passado. a quem escreve aqui,

no Porto, basta lembrar a sua eleição

por esta cidade e a sua atitude no

parlamento, depois da peste buboni-

ca, em cuja existencia a populaçao

não quiz nem quer ainda hoje acre-

ditar.

Mas, é a partir da ditadura de

Franco ue a sua acção assume uma

feição cudminante.

...Porque, sem duvida, teve essa

ditadura este efeito beneñco e salva

dor-sacudir, no repelão dum levante

eral, um povo que dormia o sono

duma atonia funda.

Na politica portuguesa. ela foi

aquilo, a que cs medicos-perdoem

à minha ignorancia de jurista o erro,

se o houver-chamam um revulsivo,

qualquer coisa de semelhante a esses

meios desesperados, mas delSlVOS¡

que, ou matam o doente, ou dedniti-

vamente o salvam.

Com esse, Portugal salvou-se...

E' com emoção, que eu reveja,

sempre que a rememoro, a historia

dessa epoca perturbado, em que a ñ-

gura de Afonso Costa cresce e avulta

como um factor predestinado'desse

apregoadddeterminismo historico,que

fere as tiranlas e faz as revoluções.

...Burgira a questao academica,

em que a juventude das escolas se

W

 

Sindicancia á camara

Baixou, do ministerio do

.interior, á camara municipa

o processo da sindicancia fei-

ta ás gerencias municipaes

imediatamente anteriores á

proclamação da Republica.

Contém perto de quaren-

renta folhas e louva a manei-

ra porque na secretaria se faz

a escripturação e a ordem em

que estão outros serviços de-

la dependentes.

O processo baixa para

que n camara faça cobrar sem

demora a importancia dos

terrenos cedidos por força do

alinhamento na nova rua da

Granja e que a vereação que

a regularisou não fez entrar

nos cofres municipaes.

  Possuia a mais completa

colegio de livros c publica-1

aos referentes a Napoleão

condições de saneamento rc-

gularmente impostas, para o

efeito de sufocar em primeira

ilegitima em que é aiictora

Amelia -Fe-rrcira de _Bustos

Mota, tambem conhecida por

;lgennin los Grandes

á. Revolução.

' cumpriu, sem hesitar, escrupulosa

Ipois de cumprida aquela de-

l, terminação legal. '

I

ineubmissão e de rebeldia. Está ainda

em que politicos sevaudijas e malan-

drins da todos os estofos obrigaram

toda uma mocidade a capitular.

Antes dela, porém, fôra Afonso

Costa no parlamento o ece clamoroso

da revolta popular e, na pessoa dele,

a ancia de redenção dum povo, que

vinha de ha muito sofrendo em silen-

cio, viu-se na guarda minas das balc-

netas, no tumultojammeac histo-

rica memoravel. l

Irrequieto, novrorac e, falador, o di-

tador deixara muitas veres aos seus

amigos politicos o* çaargo de res-

ponderem aos ataque¡ de que era vi-

tima; mas não confiava de ninguem

essa missão quando era Afonso Cos-

ta que atacava com o ímpeto da sua

eloquencia contundente.

A questão academica precipitou,

porém, os acontecimentos, e João

ranco viu chegar enfim o momento

de apresentar-se tal qual era, as for-

.mulas estreitas do ls allsmo consti-

tucional oonstrangen o-o como um

vestido apertado.

Lançou-o fora de si, mas ppde di-

zer-se que foi Afonso Costa _ quem

obrigou, cem o seu ataque de dia a

dia, insistente e inrxoravel, a fazer

surdir debaixo do alvaiado e do pó de

arroz do seudominó constitucional, a

máscara contraída e nevralgica do

ditador, cujo cadastro politico foi da

lei de 13 de fevereiro de 96 até ao de-

creto de 31 de janeiro de 908.

A partir de então, vive-se em Por-

tugal a mais intensa vida politica

que seja dado imaginar; rumina sur-

damente c odio no fundo de todas as

almas e em todos os pulsos bate a

febre dos momentos graves.

Afonso Costa ocupa a vanguarda

dos combatentes e. a partir de entao,

pode bem dizer-se que ele fez a politi-

ca portuguesa, que, desde a sua elei-

ção por Lisboa, foi toala iluminada

pelo talento dele, pela audacia dele.

aa

a _e

Depois do regicidio, entrou~se na

politica da acalmapão, urna especie de

bonança depois da tormenta, que

passara, em que a velha barca do

Estado vogou, timonada pelo mais

acabado tipo de velho banaboia, bo-

nacheirão e ülosofo.

Nesse momento, o partido rspub i

cano' define, perante o m1 ndo e pe-

rante a historia, a sua atitude, apra

sentando lealmente á monarquia, que

dias antes ainda afrontara a Humani-

dade com os fusilamentos do 5 de

abril, a sua pinta/arma politica de paz

e conciliação.

E é ainda pela boca eloquente de

Afonso Costa que o partido, queo

povo assim solenemente fala, colocan

do a monarquia numa situação extre-

ma e lsgitimando antecipadamente.

perante a consciencia universal, o

seuincontestavel e sagrado direito

Corno a. monarquia re-pondew-

essa tentativa e s. essa oferta leal,

sabemol-o todos nós, guardada a re~

cordaçao sempre viva daqueles dias

angustiados cuja memoria ainda nos

comove-pela der, qua nos fez sofrer

e pela felicidade, que nos trouxe, co

mo o sol, que depois do aguaceiro

violento, surge mais claro e mais ra»

dioso.

Durante eles, na tribuna parla-

mentar, Afonso Costa é verdadeira-

mente um acusados- publico e do alto

dela, a sua palavra desce constante-

mente, vibrante e implacavel, acusan-

do e defendendo, bemdizendo e amal

diçoando.

E' todo um rcsaric triste de miss-

rias, toda uma peaitcnciarío política, fer

montando ao sol as suas podridões-

escandalos de todo o vulto. erros cri-

minosos, os açucares da Madeira, as

cartas do Serpa, o Credito predial. . .

Mas, um dia, a canalha, farta de

sofrer, envergonhada-ela, a :em ca'

mira-da nudez mero( de malandretes

sem escrupulos, resolveu subir ao ta-

blado politico e tomar tambem parte

na acena, para apoiar aqueles que

por muito tempo tinham sido os seus

defensores intemeratcs

Fez-ss' a Revolução e o povo to-

mou nos seus braços aquele com

quem_ se acostumar¡ a contar, e foi

colocal-o carinhosamente, uma con.

dança cega na sua acção futura, no

ministerio da justiça, onde mais

eram necessarias a energia mascula

dos que sabem dominar, a decisão e

a força dos que sabem vencer.

Foi um compromisso sagrado, que

ele assumiu com o povo e que ele

mente, religiosamente.

Armando Marques Guedes.

Tem de subir novamente

á instancia superior logo de_-

_+__-

' _a_

Mor-tos

Fallcceu em Lisboa, o en-

genheiro e genero; de divisão

reformado, de estado maior,

sr. Adolfo Lourc'võ, presiden-

te do conselh'tJ Vgppsrior de

obras publicas.

Era um dos mais ilustra-

dos oficinas de engenharia, com

vastissimos conhecimentos.

Publicou uns trabalhos so-

bre o Oriente, que bastam pa-

ra íirmar a sua reputação de

homem de sciencia.

0 porto artificial de Leia-

¡ões- mereceu-lhe estudos es-

peeiaes.

  

  

  

   

   

  

  

 

    

   

   

  

   

  

    

 

  

  

  

  
    

  

  

   

   

  

   

   

   

    

   

  

     

   

    

  

   

 

   

  

  

Bonaparte, ('e quem era gran-

,le admirador. .

Era tambem um caracter

rcspeitabilissimo.

Associamo-nos ao senti-'

mento geral pela sua perda.

_Tambem ali faleceu o

sr. dr. Antonio Rodrigues

Pinto, que ora sub-delega-

do de saude e medico muito

considerado. « . _

Natural de Aguada, era.

tambem conhecido; _em Aveiro,

onde vinha ás vezes de visita.

A todos os seus, o nosso

cartão de pezames.

- Por falecimento de seu

pae, um honrado cidadãma

quem a doença ha tempo mora

tificava, está tambem de luto

o sr. Manoel dos Santos Silva,

legia-aveirense, a quem acom-

panhamos no seu sentimento.

- Morreu tambem, ante-

hontem, nesta cidade, o velho

João da Silva, mais conhe-

cido por João da Lucinda,

que ioi comerciante nbonado

c ultimamente guarda muni-i

dpM. '

Tem uma historia, o João

da Lucinda, que não era na~

tural d'Aveiro mas aqui. viveu

largos anos. Regenerador as-

s anhado, nos seus tempos a-u-

reos, prégava ás turbas, no

acanhado recinto do seu esta-

belecímeuto, aos Arcos, e d'sí

lhe proveio o cognome de Cas-

telar.

Era, no fim, um pobre ho-

mem. Paz á. sua alma.

man

É

0 “Campeão" lilorario 81 scienliñco

  

ll luta preventiva oontra a iohro tifoida

-Proiorção a saneamento das aguas

¡infantis-lisina contra os porta-

dores do carmo:

(Conclusão)

-Ace- estatisticas não estão.

completamente feitas nas nos-

sas repartições para que pos-

sumos apresentar um quadro

exacto da eVUlução dos seus

acresoimos e atenuaçõee nos

difeutes centros; mas o bas-

tante para podermos atirmar

que ela é das endemias mais

destruidcras, espalhando-ee

não raro em epidemias cir-

cumscritas, que são das mais

mortíferas. Nos ultimos dois

meses, os algarismos publica-

dos pelo conselho de saude fs-

zem notar que ela é na capi-

tal a causadora da maior mor-

bilidade entre as doenças epi-

demicas e a ela se atribuem

nesta quadra, aliás benigna

e aprazível, numerosos eleitos.

Não são de indole tran

que poderiam parecer pouco

significativos, quando colhidos

indiferentemente em qualquer

noticiario. Por isso julgamos

.necessario chamar para eles

em conjuncto a atenção do

publico e das' autoridades»,

porque sabemos que a febre

tifcide é um flagelo urbano,

assim como é de longas eras

o terror dos exercitos e carece

de uma Vigilancia maior e de

meios mais energicos para o

combater,do que aqueles usual-

mente postos em pratica para

esse fim, numa medicina assaz

caseira e com uma profilaxia

rotineira e insuficiente.

l Í'

4# 1'

Nem no ponto de vista da

origem hídrica da lebre tifoi-

de, nem no da propagação

pelos portadores de germes as

populações s encontram pro-

vidas de meios de defeza eti-

cazes. Naqueles em que, por

fortuna ou por artifício, o

abastecimento de aguas se

fas em condições de satisfa-

toria pureza, faltam ainda ss da Costeira.

  

   

 

  

zeloeo empregado da canvariiqsàufdr- dos munícipes'

municipal o professor do C0- A proteção dessas aguas.

quilizadora estes elementosp

Armazens do Olinda

AVEIRO

mão oãcontagio que surge cs-

qualmente. Na Madeira, por

exemplo, são numerosas as

aguas inquinadas que forne-

cem os germes das doenças

,titicas e paratiñcas, que eli se

'encontram no estado de ende-

mias localizadas, prontas a

recrudescer logo que as cir-

cunstancias meteorologioss e

_o viver acanhado e miseravel

de uma grande parte da po-

pulação favorecerem o desen-

volvimento dessas endemias

e epidemias mais ou menos

difusos, _

Um dos primeiros deveres

das municipalidades é cuidar

activa e criteriosamente do

abastecimento de aguas, con-

:dição essencial para a. boa

Amelia Ferreira da Mota, sol-

teira, maior, costureira, desta

cidade, como legal represen-

tante de seus filhos menores

impuberee Maria e Alfredo,

a quem foi concedida a As-

sistencia judicieriu, e réu Ma-

noel da Silva Ribeiro, soltei-

ro, empregado (50¡an cial, tam-

bem residente u--v-iu cidade,

correm editos de i-iuta dias

a contar da segunda e ultima

publicação deste no referido

jornal, chamando e citando

os interessados incertos para

assistirem u lolml os termos

até final da rcfsridn acção, e

para, na segundo audiencia

posterior ao piasn d ›.~ editos,

vêrem acusar a ci ação e mais

termos até final do processo

S novns gerentes desta

agent-ia participam á sua

numerosa clientela, que

teem hoje em exposição um

grande e variado sortido de

chapeus enfeitados 'ara se-

nhora cascos de f: tro ul-

timos modelos, das nossas fa-

bricas e ateii'cree, 'cem como

um sortido colcj'J de flane-

las, castsletas, n.- faaendas da

presente estação; por preços

muito bush-s. '

y 'Temor tambem'hoje em

exposição um_ saldo monstro

de retalhos de todos o's artigos.

que adoptatnos vender só ás

   

 

   

   

    
   

   

  

   

 

  

 

    

  

  

       

   
    

   

6."__,fciras, dia exclusivo de ordinario.

I venda; deste artigo. As auwiiencian neste juizo

para que nãe sejam poluidag AB bOHB donas de 0888 fazem-sc tildarl RN segun-

uo seu trajecto, é uma outra

ordem de cuidados que~se tor-

nam indispensaveis para o

mesmo tim; estes devem visar

principalmente as canalizações

e os esgotos, que são tantas

pedimos e lineza de uma visi- das e quintas Veiros de ca-

ia nesta agencia. da semana, nã sendo taes

dias feriados, sempre por doa

horas da manhã, no Tribunal-

judicial desta rromnrcu, sito

na Praça da Republica desta

Os gerentes,

Jose' da Costa Lobato.

Francisco Pereira Lopes.

vezescausn, pela sua má oons- cidade.

tracção ou _desarrauim da In- Aveiro. 21 de novembro

qumaçao lndrics e das moles- A N N U N de 1911,

tias que ela produza, vulgsr- V '5 -.

mente o tifo. e" que¡ .

Modernameute os sistemas O Juiz da direito'
')OR o Juizo de direito

l da comarca d'Aveiro e

cartorio do escrivão do

2.0 oficio, Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de acção de Silverio Augusto Barbosa de

investigação de paternidade Magalhães.

_ÊDITAL
Antonio Maria Beja da Silva, admi-

nistrador do concelho de Avei-

ro, etc.

Para que do desconhecimento dalgumas deter-

minações oportuna: da le¡ da Separação em oigñr

não resulte para os interessados a surprêza de elei-

tos iminentes, laço publico que:

1.“-Todas as corporações de assistencia e beneficencia

e quaisquer outras instituições que até agora tenham des-

pendido toda ou parte da sua receita com o culto, precisam

do harmonisar, até 31 de dezembro de 1911, os seus estatu-

tos c ›m* a Lei-da-aeparaçio, sob pena de serem extintas 'nos

termos do artigo 39.° da mesmo lei, salvo se, dentro daquele

mesmo prazo, apresentarem é. autoridade administrativa

competente uma copia da acta da assembleia geral dos seus

associados em que se haja resolvido a reforma dos estatutos

e a adopção, desde logo, para seu regulamento e como sua

principal lei estatuaria, da referida Lei-da-separação, em

todas as suas disposições, quer prescritas, quer proibiti-

vas, e uma declaração dos respectivos corpos gerentes, de-

vrlamente autenticada, em que estes assumam a obrigação

de cumprir todos as determinações legais, e de apresentar

oportunamente o orçamento respectivo, organísado dentro

dos limites do artigo 38.”, e a reforma definitiva lim¡ estatu-

tos no prazo que ulteriormente fôr designado.

2.'-Na reforma destes estatutos basta introduzir as se-

guintes disposições:

Regalão.

O escrivão,

de filtração e de esterlizução,

filtros submersos ou não, a

purificação pelo calor, pelo

ozono, pelos raios ultras-vio-

letas, etc., fornecem meios sc-

guros de prevenção contra

esta origem provavel e ire-

quento de morbilidads perigo-

ea. Não bastam, porém, estes

meios para garantir a inocui-

dude individual e colectiva.

Neste ponto intervem, com

subser razão, a teoria dos por-

tadores de germes, que embo-

ra estabelecida tambem de ha

anos pelos medicos alemães, ê

menos divulgada que a outra,

da qual, longe de ser antago-

nista, é simplesmente o com-

plemento indispenssvcl.

(Continua)

J. Betancourt Ferreira.

.____+____

Anpo agricola

O preço dos generos em di-

versos mercados:

No d'Alcobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 580 reis; dito du-

razio, 620; milho da terra, 480;

favs, 480; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 650,

fieião branco, 660; dito encarnado:

750 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de vacca, 240;

carne de porco, toucinho, 320 a

360; lombo, 360; carne magra,

320; chouriço, 600. Por Iõ kilos:

batata, 300 reis. Por dusia: ovos,

240 reis. Por litro: azeite, 280 a

360; vinho, 50 a 60 reis. Para rc-

vender, por 20 litroa: azeite, 6,5000

a 65500; vinho,.600 a 800 reis.

No de Albergaria-a-velha. -

Por 20 litros: milho branco, 680;

dito amarelo, 640; trigo, 1:l00;

centeio, 660; cevada, 540; feijão

branco, 850; dito larangeiro, 880.

Por 15 kilos: batata, 340. Por du

sia: ovos, 180 reis.

_No d'Angeja.-20 litros: tri-

go, 15100 reis; milho branco, 700;

dito amarcllo, 680; feijão branco;

880; dito larangeiro, 900; batatas,

400; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

Cartaz do “CAMPEÃO,

Estação de inverno

.A. distincta clien-

tela. tem Alzira Pinhei-

ro 0haves~ a honra de

participar que ja rece-

beu e continua semanal-

mente a. receber os ulti-

mos modelos de Chapeu-

assim como todos os ar-

tigos para os confecios

. a) Esta corporação poderá aplicar as despesas com o culto até ú

importancia de. . . (não mais de dois terços do que foi gasto em media

durante cada um dos ultimos cinco anos, não excedendo, todavia, essa

verba um terço de todos os seus rendimentos).

_ b) Esta corporação adopta para seu regulamento e como sua prin-

mpal lei estatuaria o decreto com força de lei de 20 de abril de 1911

em todas as suas prescrições, quer percetivas, quer proibitivas.

3°--Inferindo-se da não constituição das corporações

encarregadas da sustentação do culto publico da religido

catolica a ausencia, desleixo- ou indiferença dos iiels, e tendo-

se em atenção o preceituado nos artigos 84.° e 89.' da

citada Lei-da-separaçâu, acabará o rxerct'cio do culto nas

freguezzas ein que se não constituírem as referidas corporações

cultuais-bunipae entidades a quem pódem ser cedidos os

templos e bens' mobíliarios'indispensaveis ao exercicio do

culto-notandoééñque nem as juntas de paroquia nem os mt'-

nístros da religiàzfôdem encarregar-se do dito culto.

:if-Ainda mis disposto no mesmo artigo 84.° ficam

isentos dos encargos pios certos bens destinados ao culto,

desde que se não fôrma corporação cultual que possa cumprir

os ditos encargos.

6.“-Finalmente, todos os interessados dêste concelho

podem recorrer a esta administração, onde lhes serão forneci-

dos os demais esclarecimentos de que careçam, inclusiva-

mente o modelo para estatutos das associações cultuais que

  

nar. _ se criarem.

P_0r 011]_19. da. «Phar- Administração do concelho de Aveiro, 20 de novembro

macia-aveu'ensen, Rua de l 9 1 1.

~ Antonio Maria Beja da Silva.
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Para a cura da DIA'BK'I'IS preparamos o Histogeno antl-dlabeuco_ lol-mula

esoecla] de resultados seguros na cura dos doentes eubrnettidos a trata-

Unioo medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos, mento do msmgeno anthdlabeuco_

¡Sonata-ins, Itirapina¡ da llliaerioordin de Lisboa, Por-to e clinicas par-t¡-

Formas do HISTOGENO LLOPIS
calar-es para a cus-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia ______

FRASCO GRANDE. l 100 -

Preço do FRASCO PEQUENO,Êratis :oeslãobres dos Dispensanos

Histogeno liquido

Histogcno granulado

Histogcno anti-dlabctlco
..-

 

e doenças consumptivae em geral, que. abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERCULDSE Vende-se em todas as pbsrmsoias e drogariasuRepresentante geral em Portugal A Mam.

       

O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis. omni-drogaria, de Antonio _Cerqueira de. Motta. & c,-_ suco_ de 3mm, em¡ a, so_

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Rua de Moutinho da Silvana, [lo-Porto. hm Lisboa, C. Mahony do Amaral.

produzindo effeitoe oontrarioe e prejudieíaer. saude. Ru¡ d' El'l'e'v 73° 2-'--'Em Ave““ PHARMA“. “5'15-

s l >
i .
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g ::Francisco da Luz & filha ,, 9

i r J Director technico-Auuuno Go“ " ___ Modas e conf-ec ,ões Cam¡ .i O

Rua dos Marcadores Grandioso sortldo de"“todos os artigos para a presente estação, lmpor- ç sal a' e gravatarla O

. tados das mais afamadas as do paiz e do estrangeiro.
Ó

g AVEIRO Lindissimos cortes d p vestidos, pura lã, desde 2¡000 reis. . Ó

a Fazendas de ls, ultlmd novidade, desde 240 reis o metro. ' POM PEU DA COS l A PER E I R A O

U Sortlmento completo de drogas J“geyg e Boleros do malha, para senhora, ultimos modelos.
Ó

g mOJÍGÍÊMS ° ”Pedahdtldãai Pb"- Meltons e Asirakan: parla casacos e clapas. dm
t

maceu loss, or reoos mo cos. i h ' t ' . . °

É Variedadozm ::houston medioi- (3113333334: 23,321:: Krz'hoinguâjsdzaànâçoooh.,
Rua de José Estevam, 52 n 56 -Rua Mendes belte, l a 3

'If M“. “I'm "v. ¡Tr¡E¡d°W°› “I'ma- Calçado de feltro e do borracha para homem, senhora e oreauça
Ó

" “ir“, Í“" “3 P“ll WWF“: “n' Guarda-lamas de feltro e de seda, desde ?$000 reis. IRO §

ç kite', th°rm°m°°ma 01mm”: “0- Grande sortido de artigos de malha para creanoa, taee como: easaqui-
Ó

Encarresn-se de mind“ Vi' d“ nhos, boléros, vestidos, toucas, salotes, corpetes, etc.
Ó

P“MÍPWU 00“"“ “Patldmu Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e creança.
Q

Wiki“" 5:“? “mais “19:1- Meias e piugas de lãüe d'pllgodàol,l làrvas 1de hmalhado de pellca, ospartl-
ç

'Amen 0 01'000¡ Isaqu quer 1h , h 1 , b' t es, ane s, ve u os, p ue ee se as, narn' ões, a- °

hora. com promptidào e asselo. bao.: :50:7 ::gdxfãuudpohuzam lenços, etc., etc.. E [ç 8
z
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R' M s' P' A a lililllllíltll lt lllilli reis LUZ D:O OL llinhn nutrition de carne

MnLA R I I DA-SE uma gratificação system “HARD UNlllO auclorisado pelo governo.

de cem mil reis a

o 'l ' quem fornecer indioa- Patente Feb 21_1911

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mes-

sa phoephorica (o que está pro-

liibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultou ap-

PAQUETE CORREIO A SAHIB DE LEIXOES prehençãodamaasa phospho-
rica com multa para o deli-

NILE, em 4 de dezembro quente não inferior á gratifi-

' cação promettida. Quem sou

Para S. Vicwte, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, ber da existencia de massa

Montevideo s Buenos-Ayres. Fhogphorma, dirija-“ a Fran-

A u l - _ cisco Godinho, rua das Bar-

Príço da pasâñám de disse para :21:23, pm¡ cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.

HAGUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOÂ

AVON, em 27 de novembro

approvado pela Junta de

 

saude publica e privilegiado

Sensacional novidade

Assomhroso succe's'so

   

    

   

  

        

    

  

  

    

   

   

  

   

Becommendado por centenares dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na convatcscesça

de todos as doenças c sempre que 6 preciu

levantar aa forçar ou enriquecer o sangue,-

vempregando-se, ooui o mais feliz exi-

L0, nor esfomagor, ainda o: mais debcie,pa-

ra, combater a: digam: tardia: e labort'o

ur, a dyspepsia, anemia, ou "tracção do: oro

guns, o rachilirmo,u[frcçõn cscrop/Iulorar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physloo

ou intellectual, para reparar as perdas

›ocesionadae por esse exoesso de tra-

balho, e tambem aqocllas que, nào

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisapào pouco robusta.

l Está tambem sendo muito usado

as colheres com quaesqner bolachas

ao luncli,a Em de preparar o sstoma c

_para receber bom a alimentacao o

Jantar; podendo tambem tomar-ss ao

coast, para o taoilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: 6 muito digestivo, for-tid-

cante e reoonstituinte. Sob a sua in-

 

rw" 9“' 32%*35 v 'mr '1.553

Hautilhnsu system

da innandesreucía intensiva

Luz e aquecimento

sem mnchínismos e som intermedinrios es-

tranhos ialo é, a conversão directa do com-

bustivel em luz, o nquccimen o, nos proprios

locnes do cóusumo.

Com os aparelhos WI¡ ABI), cada

um produz a luz e o aquecimento para a sua

propria habitação, sem estar sujeito as sx¡-

genriss enormes das companhias do gs¡ o

electricidade. _

Com as lampadas WIZARD, obtem-

se uma lua brilhantiasima, branca. constou_

ts, nao dando cheiro nem fumo, não produ-

zindo residuos ou depositos deleclericos, do

lscilima montagem e sem perigo algum de

..-arploslo.

Com os aparelhos WIZARD, pode-se

eosiohsr e aquecer ss habitações com a mm

____________..
._._-_-_-_--

   

 

  
  

 

  

  

  
  

  

   

  

  

  

  

  

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio .de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ares.

Preço da passagem em 8.' classe para o Braz¡ 49¡500 Rio da Prata 49ñ500   
rima facilidade e por um baixo preço.

_

Com Os appsrelhos Wizard, obtem-se um banho quente em do¡ minutos e consu-

mindo-se apenas 113 de litro de essencia.

d ' rd ~l .se com a elaetrieidsds, s são a ultima alsvrs'de

Muddy. :SEJ: W.” ' um“ em p ' duencla desenvolve-se rapidamente o

. - tlte onri usos-se o san oo t t -

Com o systems WIMRD obtain-se lu¡ sem o emprego de phosphoros ou sccendedo “P” v q g , or a

res com alcool, bastando fazer giiur um simple; interruptor l?““à” °Sl_m“3fm¡°¡ 0_ 'Oltlm as tor-

collocsdo no parede.
Vas'b m :9 'x d e“” “mm “PNWMI

Uma lampada WIZARD de 500 velas do 'poder illumí- um 0m ¡fe-
' O seu alto valor temdho co l -2 h m n u s

::1135502022¡pill-abc:: m' de me““ em 45 om' ls tado as medalhas d'ouro em todgs as

Uma lampada Wizard, de um poder ¡lluminsnte de exposwõea naum?" ° “transeim l

aooo velas¡ custa por hora 11,5 ui..
quô tem ooncom o. U _

Acha-se à venda nas pnnc1paes

pharmacias de Portugal e estron-

gsiro. Deposito geral: Pedro

i“fçonrgp,

! ..DE'B'u'inn
uE

Farinha l'eiloral Ferruginoss

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que 6 um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissímo ara pessoas de estomago

-lebil ou en enno, para couvslcseentea,

pessoas idosas ou creanç-as, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonics reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas,de constitui

ARAGON, em 11 de dezembro

 

Para a Madeira, S.Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santas,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 49,5)500 Rio da Prata 49â500

ARAGUAYA, em 25 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo o Buenos-Ayres.

Só 17.5 reis ao posso, se empregsrmos:

P o da assagem em 3.' classe para o Brazil, 49¡ 500; Rio da Prata, ”$600. fraca, e, em geral, que_ carecem de or- G" d“ h“,m " “um“ 3°“ de ' ' ' ' 217 "i“ Franco & G.: Pharmacia Fran

!'89 P
ças no orgnmsmo_ Está“, 'meme m_ Lu¡ electrico a a n a . . . 312 » o. Bd l \

ctorisada e privilegiada. ' de 3M A “m0“ '° ' ' ' - c - - 382 ' “a o a ON-leBOA.

Petroleo a n n n . . . . 782 u

AMAZON em 8 de janeiro attesladoe dos rimoiros medicos ga-

rantem s sua e cacia. g

Conde do Restello à 0.'

' LlSBOA-BELEM

      

   

Estes numeros são a prova mais eloquenle da superio-

ridsde das lampadas Wizard e justiücsm plenamente o

incomparavel successo que' este systhema de Illuminsção e

aquecimento tem obtido em todos os peizoa do mundo, onde

estão registadas as p-tentes, e os contre'entores serao rigo-

rosamente punidos.

0 systems Wizard o o productor de luz e aqueci-

mento por excellencia, para as habitaçtles, isbricae, estabe-

lecimentos et-mmercloes, hoteis, cafés, lbeutros, casinos,

quarteis, hospilaes, collegíoa. parques, jardins, praças e ruas

publicas, explorações sgricolaa, ele. etc.

Uma luz brilhante. regular e economica eo se pode

obter empregando as lampadas.

WIZARD

GUN'lllll A "Sil E A Luz no s0L

Xampe peitoral James

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 8.' classe para o Brasil 492500, Rio Prata 49:500
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Fornecedor de carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

  

A BORDO na DREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendamos
toda. a :antecipa-

98.0.

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

uacia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tau-

'to em vacce como em carnei-

'o. As rezes são abatidos no

matadouro. municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verilicado o

Os paquetes de regresso do Brasil oñ'erecem todos as commo-

didades aos ns. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Áooeita-do-ao tambem passageiros para

lou-York a S. Miguel (Ponta Delgada) com transbor-

do om Southampton.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBÔA:

Economia e simplicidade

Premiado com medalhas d'ouro em“ z llluminee as vossas habitações e estabilocizarntos pila sync u¡ WlH'lll, e terei¡

'sol em case, stroco 5 reis por hora,

todas as exposições nacionaes e ?m informações dirigir-Ie I

estrangeiras a que tem concorrido respectivo carimbo.

CARLOS GU ERRA Os preços são os seguin-

'“ & 6.o & c.. Recommendado por mais antigo director do labricas do gar. Agents exclusivo pita os distiictoi do Porto e Aveiro. te¡ z

_ Escriptorlo .

_ .i de 300 medicos Carne do peito o abs. 260 rels

1 3,11m do'Infaote D. Henrique. Ros d'El-rrjê,_31-l.° Sub agente no districto (19,1“?er r propria para as.

r ,_ UNICO especiñco contra tosses ' - - l L da ,_ nt' . . . . . 300 r

- ;..______._______ .M, approvado pelo Conselho-de-saude-pn- Empreza Fabrll e cor-amarela' 'l ' _' _ d '

' Gerente Antonio da. Maua ' a 9°"" hm?“
blica e tambem o unico legalmente

.em 6830 . . . . 400 D

ctori d 'vile lado d is d
_

au saoeprl g r ePO 0 Carneiro. . . . . 220 ›

, ,
evidenciada a sua ediceola em muitis-

simas observações oliioialmsnte feitas
Orçamentos e catalogos gratis_

nos hospitaes e na clinica particular,
. .

sendo considerado como um vsrdedsi-
O“ dl“ dBBÍlDEdOB para

hospe- à::50130Íjggãiâaos'trànüofrpggãleíegãí:: C E vendo n'este estabelecimento,

 

     

  

 

des, tanto estudantes este convidou e arlhmulica dôr da peito e “Amianto. v. in ora TOPICO eãoz

para plantar como empregados publicosmor contra todos ao irritações berrosas. lopprauio Í' “ “as" “3'32fo A08 sabbados e terças-fei-

por preços baratos. preços comodos, em ea" Bi_ , _ _ ENDE-SE na Fabrica do “afago " ' magias““ :as até ás 2 horas da tarde.

Para tratar, no Carregal, tuada no melhor local d'esta Poá:: gzízgapnâsaãmãzããaàpfâ: Guz““AVeiw' “aqui“ . "31W Não se “queçam de Vi'i'

Requeixo, com Joaquim Fer- cidade. Para tratar dirigir a co, ¡rg-_'Cond, do “mao g 0,_ Arroba, ou 15 kilos'...120 réis ill¡ :32“: t“ e““ “tabelemmemu'

 

nandes Silva. A _ leste redacção. - Belevaisboa. 1000 ruas.........erooo n MW"."NW-*MMMWM Ver para crer  


